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Resumo 

A depressão pós-parto é uma condição comum que afeta a saúde da mãe e o 

desenvolvimento da criança. Esta revisão sistemática olhou para a eficácia de 

medicamentos neuroesteroidais no tratamento da DPP, focando em ensaios clínicos 

randomizados controlados que avaliaram Zuranolona e Brexanolona. Três estudos 

incluídos compararam essas intervenções com placebo, examinando desfechos como 

sintomas depressivos, ansiedade e insônia. Ambos os 

medicamentos mostraram melhora significativa a partir do terceiro dia de tratamento, 

indicando ação rápida e impactos positivos na qualidade de vida materna, abrangendo 

aspectos físicos, sociais e emocionais. A Zuranolona teve vantagem por sua 

administração oral e custo potencialmente menor em relação à Brexanolona 

administrada por infusão. Apesar dos resultados promissores, destaca-se a 

necessidade de mais estudos devido à escassez de pesquisas e limitações 

metodológicas observadas. 
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Introdução 

A depressão pós-parto (DPP) é uma condição que afeta muitas mulheres ao redor do 
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mundo. Esta condição não apenas prejudica o bem-estar materno, mas também pode 

impactar o desenvolvimento do bebê. O objetivo do estudo é avaliar a eficácia dos 

medicamentos Zuranolona e Brexanolona na remissão parcial dos sintomas de 

depressão pós-parto. Essa análise foi conduzida por meio de uma revisão da literatura, 

com o intuito de preencher lacunas na pesquisa científica. 

 

Métodos 

Os bancos de dados examinados para a pesquisa foram PUBMED, SCIELO, LILACS e 

BVS. Critérios de inclusão: Ensaios Clínicos Randomizados com mulheres adultas no 

pós-parto, ≥18 anos, na fase de menarca, e com sintomas depressivos conforme 

DSMV. Excluídos estudos que não tratavam da depressão pós-parto, remissão de 

sintomas ou terapia farmacológica. Extração de dados realizada por dois 

pesquisadores usando formulário padronizado; um terceiro revisou as informações. 

Qualidade metodológica avaliada com escala CONSORT. 

 

Resultados e Discussão 

Tanto a Brexanolona, como a Zuranolona mostraram efeitos terapêuticos positivos no 

alívio dos sintomas da depressão pós-parto. A magnitude da melhora foi avaliada 

utilizando escalas padronizadas, incluindo HDRS-17/HAMD-17, MADRS, HAM-A, CGI-I 

e SF-36v2. Ambos os medicamentos demonstraram eficácia na remissão parcial dos 

sintomas depressivos e de ansiedade, com Brexanolona também induzindo remissão 

total da insônia. A Zuranolona exibiu maior redução nos sintomas em comparação com 

o placebo nas escalas HAMD-17 e HARS (dia 45 - Z: 52,1% vs placebo: 23,2%). Da 

mesma forma, a Brexanolona apresentou melhores resultados do que o placebo na 

escala HAMD-17 (dia 30 - B: 88,2% vs placebo: 75,7%). Além disso, é importante 

ressaltar que a qualidade de vida e melhora dos sintomas são consideradas 

equivalentes, pois a depressão pós-parto afeta significativamente a qualidade de vida 

das mulheres. Quanto a determinação da significância estatística dos resultados, essa 

não pode ser realizada, pois o estudo se trata de uma revisão sistemática. Conclusão: 

Zuranolona, administrado oralmente, mostrou ser uma alternativa mais econômica do 

que Brexanolona, que é administrado por meio de injeção. A revisão enfatiza a 



necessidade de análises mais aprofundadas devido à escassez de estudos e à falta de 

informações metodológicas adequadas nos ensaios clínicos. 

 

Conclusões 

Os resultados dessa revisão mostram que Brexanolona e Zuranolona são tratamentos 

com remédios que funcionam bem para diminuir rápido os sintomas da 

depressão depois do parto, que é o que se queria saber. A Brexanolona mostrou 

resultados bons e constantes, enquanto a Zuranolona, que é mais nova e pode ser 

tomada por via oral, parece boa porque ajuda as pessoas a tomarem o remédio e tem 

efeitos importantes. Mas, como tem poucos estudos e alguns problemas nos métodos 

usados, as conclusões devem ser vistas com cuidado e não podem ser aplicadas a 



outras pessoas fora das que foram estudadas. É importante fazer mais pesquisas para 

entender melhor os mecanismos da doença e outros resultados, para melhorar as 

estratégias de tratamento e prevenção da DPP. 
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